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Abstract. Predation of Rhinella granulosa (Anura, Bufonidae) by Liophis poecilogyrus (Serpentes, Dipsadidae) in the 

Caatinga, Pernambuco,Brazil. The present communication reports an event of predation of the anuran amphibian Rhinella 

granulosa by the snake Liophis poecilogyrus. The single observation was done in an area of Caatinga, in the municipality of Serra 

Talhada, state of Pernambuco, Northeastern Brazil, on October 27, 2008.
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Resumo. A presente comunicação relata um evento de predação de um anfíbio anuro Rhinella granulosa pela serpente Liophis 

poecilogyrus. O evento ocorreu em uma área de Caatinga, no município de Serra Talhada, estado de Pernambuco, Nordeste do 

Brasil, em 27 de outubro de 2008.
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Registros de predação por serpentes na natureza 
são raramente registrados e quantificados devido 
ao baixo número de encontros com estes animais 
em seu hábitat (MalkMus, 2000; liMa & ColoMbo, 
2008). Para o Nordeste do Brasil, informações sobre 
predação de anuros por serpentes são incipientes 
(Vitt & Vangilder, 1983). Rhinella granulosa (Spix, 1824) 
é uma espécie de anuro que ocorre em diferentes 
ecossistemas do Nordeste, principalmente na 
Caatinga, ocupando lagoas, poças e margem de 
riachos; Possui tamanho moderado dentro do 
gênero: em média, 48,1mm de comprimento 
rostro-cloacal em machos e 52,9mm em fêmeas 
(borges-nojosa & santos, 2005; Haddad et al., 2008; 
narVaes & rodrigues, 2009). Essa espécie pertence ao 
um gênero que apresenta glândulas especializadas 
produtoras de toxinas utilizadas como proteção 

contra predadores (jered et. al., 2009). Indivíduos 
dessa espécie apresentam hábito noturno, modo 
reprodutivo tipo “1” (ovos e girinos exotróficos 
em ambientes lênticos), reprodução explosiva e 
alimentação composta, principalmente, por insetos 
(santana & junCa, 2007; Haddad et al., 2008). Liophis 
poecilogyrus (Wied-Neuwied, 1825) é uma serpente 
com ampla distribuição no Brasil, de hábito terrícola 
e frequentemente encontrada em locais próximos 
a corpos d’água (Vanzolini et al., 1980; Pinto & 
Fernandes, 2004). Possui porte moderado, as fêmeas 
são maiores que os machos e atingem tamanho 
corporal máximo de 1.121mm. Indivíduos dessa 
espécie apresentam atividade noturna e diurna, 
com dentição do tipo áglifa (Pinto & Fernandes, 2004; 
sawaya et al., 2008), alimentam-se essencialmente 
de anuros (Vitt, 1983; Vitt & Vangilder, 1983; MiCHaud 
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& dixon, 1989; silVa jr. et al., 2003; Pinto & Fernandes, 
2004), com eventuais registros de lagartos em sua 
dieta (sawaya et al., 2008). A presente comunicação 
tem por objetivo registrar a predação de R. granulosa 
por L. poecilogyrus.

Durante estudo de campo sobre a anurofauna da 
Fazenda Saco (7º57’24,7”S, 38º 17’37,4”W; 500 m de 
altitude), município de Serra Talhada, Pernambuco, 
registrou-se entre 16:00 e 16:32 horas do dia 27 
de outubro de 2008, um evento de predação 
nas proximidades das instalações da Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada/Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UAST-UFRPE), em área 
inserida no Bioma Caatinga. O registro foi filmado 
em câmara digital e os animais foram capturados 
para identificação e aferição das seguintes medidas: 
comprimento rostro-cloacal (CRC), comprimento 
caudal (CC) e massa corpórea (m), utilizando 
paquímetro e dinamômetro de mão (Pesola®). 

Um macho jovem de L. poecilogyrus (CRC= 
201 mm; CC= 52 mm; m= 20g), foi observado 
em atividade no solo, em meio às pedras de um 
canteiro, às 16:00 horas, logo investiu um bote sobre 
um macho adulto de R. granulosa (CRC= 37.1 mm 
e m= 6 g) que estava a cerca de 5cm, abocando a 
região latero-ventral (Fig. 1 A). A serpente manteve 
o anuro preso pela mordida por cerca de três 
minutos, durante os quais o sapo tentou escapar 
contorcendo o corpo. Após sucessivos ajustes da 
maxila e da mandíbula no corpo do sapo, observou-
se parte do fígado deste e líquido abdominal serem 
expelidos. Aos 11 minutos, ainda com o sapo na 
boca, aparentemente imóvel, a serpente parou de 
pressionar e liberou o animal, que tentou fugir um 
minuto depois, quando foi abocado novamente por 
meio de bote na porção dorsal do corpo, próximo 
à cabeça. A presa foi liberada, a serpente deslizou 
sobre a mesma e abocanhou a região frontal da 
cabeça, dando início ao processo de deglutição 

Figura 1. Macho jovem de Liophis poecilogyrus predando um macho adulto de Rhinella granulosa, em 27 de outubro de 2008, Serra 
Talhada, Pernambuco. A- Serpente abocanhando a região ventral lateral de R. granulosa; B- Serpente abocanhando a região frontal da 
cabeça para dar início ao processo de deglutição; C- Presa teve seu corpo ingerido pela serpente.
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(Fig. 1B), ainda com o anuro apresentando 
sinais vitais e tentativas de escape. A serpente 
ingeriu cerca de metade do corpo do sapo em 
aproximadamente 10 minutos, enquanto a metade 
posterior foi deglutida em apenas um minuto. 
As 16:31 h a presa foi totalmente deglutida (Fig. 
1C), em seguida, a serpente realizou movimentos 
serpentinos sobre o solo, para trás, possivelmente 
tentando utilizar o substrato como ferramenta para 
auxiliar na ingestão. O evento teve duração total de 
32 minutos; logo após, a serpente foi capturada e 
levada ao laboratório para aferição das medidas. 
Durante o manuseio, o anuro foi regurgitado, 
sendo então medido, pesado, fixado e depositado 
na Coleção Herpetológica da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (CHUFRPE 969), na UAST. A 
serpente foi solta no mesmo dia e local da captura. 

Pinto & Fernandes (2004), que estudaram a dieta de 
Liophis poecilogyrus no sudeste do Brasil, relataram 
a predação de Bufo crucifer (= Rhinella crucifer); 
que apresenta CRC médio 81,63 mm (baldissera 
junior et al., 2004) e de outros três bufonídeos não 
identificados. Ao constatar que todas as presas 
haviam sido ingeridas no sentido postero-anterior, 
os autores especularam que, desta forma, a serpente 
possivelmente estaria diminuindo a ingestão do 
veneno presente nas glândulas paratóides das 
espécies do gênero Rhinella. No presente estudo, 
foi constatada a ingestão de R. granulosa no sentido 
antero-posterior, o que pode estar associado ao 
pequeno tamanho da glândula paratóide nessa e 
em outras espécies pertencentes ao mesmo grupo 
(narVaes & rodrigues, 2009).

O comportamento de subjugar presa envolvendo 
sequência de botes e apreensão do anuro, utilizando 
mordidas que possivelmente têm a finalidade de 

perfurar órgãos vitais, principalmente o pulmão, 
já que espécies do gênero Rhinella possuem o 
comportamento de inflar o corpo para evitar a 
predação, já foi documentado na literatura para 
algumas serpentes (duellMan & trueb, 1994; MalkMus, 
2000), todavia não para jovens de L. poecilogyrus. 

Apesar do prévio conhecimento sobre a prefe-
rência de anuros na dieta dessa espécie de serpen-
te e registros de espécimes de Bufo granulosus (= 
Rhinella granulosa) em estômagos de adultos de 
L. poecilogyrus, documentado para a Caatinga (Vitt 
& Vangilder, 1983), ainda não existe nenhum relato 
detalhado na literatura sobre o comportamento de 
predação envolvendo estas espécies. 
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